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1 INTRODUÇÃO
O estudo tem por objetivo conhecer como  se aprende em Ambientes de Aprendizagem, a partir da análise de uma experiência vivenciada com estudantes de uma escola da rede pública de ensino do município do Rio Grande/RS. Escolhemos o aprender  em Ambientes de Aprendizagem como fenômeno a ser pesquisado, construindo um sistema conceitual que necessita ser validado cientificamente. Assim, como  se aprende, a partir do olhar dos estudantes dos anos finais do ensino fundamental, em uma escola que articula seu fazer pedagógico em Ambientes de Aprendizagem, é o problema que está sendo investigado.  
Temos hipótese explicativa que o trabalho desenvolvido nestes ambientes potencializa não somente o saber-ser e o saber-fazer, mas também o saber-agir tanto de professores quanto de estudantes, que se modifica frente dinâmica das salas desencadeando transformações culturais, que ocorrem quando há mudanças no emocionar, o qual define as redes de conversação em que se vive. 
2 METODOLOGIA
Para conhecer o processo de aprender em Ambientes de Aprendizagem convidamos os estudantes, do sétimo e oitavo anos, a responder um questionário com oito questões abertas abordando como eram as aulas nas salas convencionais e como estes aprendem agora nos Ambientes de Aprendizagem. 
Como a opinião dos estudantes é um depoimento discursivo, composto por uma ideia central e seu argumento, o depoimento da coletividade deve ser visto como um discurso (LEFÈVRE; LEFÈVRE, 2003). Para os autores (2010), o DSC é um recurso metodológico que permite a realização de pesquisas de resgate de opiniões coletivas e dá conta da discursividade preservando-a desde a elaboração dos questionamentos até a construção de um discurso coletivo. 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na escola em estudo as salas de aula foram transformadas em Ambientes de Aprendizagem organizados de forma a contemplar as diferentes áreas do conhecimento e suas tecnologias, potencializando o trabalho coletivo e cooperativo. Agora as aulas tem duração de duas horas e o professor permanece à espera da próxima turma, pois são estudantes que trocam de ambiente. 

Nos questionários os estudantes relatam o desestímulo, causado por uma escola que trabalhava com o isolamento e a individualidade dos sujeitos envolvidos e as vivências nos ambientes acolhedores, permeados por um clima aconchegante. A recursividade nas respostas produziu um discurso coletivo que mostra como os alunos aprendiam nas salas de aula e como aprendem nos Ambientes de Aprendizagem.
O DSC trouxe a recursividade do conversar indicando que antes “não tinha interação e nem trocávamos de sala”, “as aulas eram monótonas”, “tinhamos que buscar materiais de ensino na secretaria”, “tinhamos que aprender sozinhos” e “ era chato ir a escola”. Entretanto, o discurso se altera radicalmente quando falam dos Ambientes de Aprendizagem explicitando que agora “a gente não precisa ficar enfileirado, trabalhamos em grupos”, “não ficamos na mesma sala”, “tem os materiais que a gente precisa para conseguimos aprender os conteúdos melhor” e que aprendem “em grupo debatendo a matéria”. 
Com os Ambientes de Aprendizagem, criamos um espaço de convivência na escola, na qual (re)construímos conceitos e desencadeamos a reflexão sobre nossa ação. O resultado disso é que as pessoas aprendem a viver de uma maneira que se configura de acordo com o conviver da comunidade em que vivem (MATURANA, 2005). Os estudantes expõem que o espaço escolar em que vivem mudou e, consequentemente, o seu conviver. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A proposição de transformar o trabalho pedagógico desenvolvido na escola demandou outro modo de perceber as relações humanas e sociais. O cooperar e o colaborar são emoções que estão presentes na escola e constituem o fundamento e o caráter relacional do conviver nos Ambientes de Aprendizagem. 
O estudo mostrou que o livre acesso aos recursos qualifica o ensino e potencializa situações que provocam a curiosidade e a busca de soluções, desenvolvendo a capacidade de mobilizar conhecimentos, habilidades e atitudes, ampliando as situações de aprendizagem. 
No discurso coletivo é possível perceber que os estudantes aprovaram as transformações realizadas na escola e que os conteúdos escolares agora tem importância para o viver, pois aprendem ao vivenciar, ao discutir com o outro e ao estabelecer relações entre a escola e a vida cotidiana na perspectiva de que os comportamentos adquiridos na convivência escolar configurem um mundo, no qual os estudantes confirmam em seu viver o que viveram na sua educação. Acreditar no potencial do estudante do ensino fundamental é investir em futuros adultos.
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